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| DE DEZEMBRO DE 1889 
“Todos os pedidos de assigne do Sea import cine, em o que não serão attendidos. 

REDACÇÃO ATELIER DE GRAVURA—ADMINISTRAÇÃO 
Lusuoa L.D0 Poço Novo XETRADA PELA T, Do Conviso pm ars0a a 

jaturas deverão ser acompanhados e dirigidos f administração da Empreza do Oc- 

            

    
CHRONICA OCCIDENTAL 

O grande incendio do Chiado a que nos referi- 
mos largamente na nossa ultima chronica, deu 
dinda muito que fallar em Lisboa e motivou in. 
éressantes e renhidas discussões na Camara Mu- 
nicipal. 

+ Como se sabe constou que a explosão fora mo- 
tivada por gaz ex- Travasado da cana- isação nova Companhia, compa- 

  

ni para quem dias 
antes da “atastros Pie o Armazem suisso mudara a sua. ilgminação. 

BEte Boato fez bu- Tha como não podia deixar de ser, apa: 
vorou muita. gente & com muita rizão. 
a muito tempo ge Se dia “pela océa pequena que 

a canalisação, “da nova companhia do gaz estava” muito 
ma it, estava mo perigosa- mente feia, 6 algu- TA pequenas. ex. 
plosões que tinham 
Reto asa Pareciam dar razão à esses boatos, Vem. Tepenta 0 caso do Chiado, a medo- 
nha explosão do Ar- mazem Sulsso € to- dos cases terrores 3º axivam é sobem e ponto, e a popu 
Mid come a preocoupar-se”” ser Plameate com essa estão da tubagem o gaz da mova companhia e da fal ta de toméiras de 

Todas as atten- ões 6 todas as re- Erimiações seiol: taram para a Cama- Ta Municipal, e não. gara a companhia, iorque Camará unia! é a unica 
responsavel por to- 
da essas coisas, vis- 
to caber.ihe a cl a fiscalização superior Asses trabalhos 

   

  

  

  

À questão fo ali Jovadal por. um dos 
mais flogues e tão Ieatosos dos actunes. 
vereadores 0 nosso 

  

VISCONDE DE BENALCANFOR — Fatucino 

presado amigo e eminente eseripror o sr Dr. 
Teixeira de Queiroz, Diseunida: a questão resolveu-se momear uma 
consiasão de Syndicancia à enusas da explosão 
E aneira como foi feira a canalização do novo 
face io encontrou mativo algam aos terrores de 
Lisboa, Ante assim. ; 
ira questão. que nasceu do incendio do 

coitado, toi 4 de quem havia de remover dali o 
emo a a 

Essa questão foi muito original 
Quem havia orar dali o entulho? 
O Person os incendios disse que era com o 

    

      

    
   

(Segundo photographia de Fillon) 
19 DE xovexaRo DE 1889 

proprietario do predio, o proprietario dizia que Gra"com à camara, a camara diria que cra com a olcia, a policia úlzia, que era com à camara, à Cargo de quem está a limpeza da cidade: o verda- deiro, jogo do empurra, é o escandaloso e 6 v gonihodo era que  emquano, se discutia à quêm Sertencia reirar o entulho, emquanto se prepara. Tam argumentos e se mediam rasões 0 entulho lá ia estando no meio do, Chiado, tomando metade da rua, impedindo o transito, tendo uma verda- eira vergonha para a capital, No lim de oito dás de discussões e d'empurrões sem se chegar a nenhum resultado, resolveu-se inalmente, depois da impren-a gritar muito e da questão ser levada tambem à uma ses- são camararia, que à Camara mantlasse úirar al o entulho, como lhe cumpria, re depois de re! clamar “a. despeza feita esta remoção. 
ter'o dever 

  

  

  

  

  

   
entulho lá foi 

então retirado e O Chiado lá ficou emo 
fim transitavel, ao 
cabo de oito dias de 
Pejamento. 

Eu não sei se o resultado da syndi- 
cancia feita pela ca- 
mara municipal, 
apagou de todo to. 
das as aprehensó 
é sustos que havia 
dera da camalisa- 
são da nova compa- ía do gar, mas O 
que sei é qué a res- 
peito desta comp 
nhia corre. d dias 
uma noticia que 
preoccupa e assusta 
toda a gente de Lis- 
boa. 

Corre que a nova 
companhia. do gaz 
ue faze fusão com 
à companhia ant € o publico está 
aterrado com esta 
notícia, porque Y 
ela, que daqui à 
oucê, ão verá ni 

da mas ruas de Lis. 
boa à noite 

nova comp 
nhiá do gaz que co- 
megou” “Com pas 
ronipantes de leão, 
inundando às ruas 
de luz, é dando à 
Lisboa uma iumi- 

ção, brilhante, di. 
gná duma cidade 
die ha muito que re 
colheu à bastidores essa iluminação bri- 
Thante, e muitas ruas dacidado estão qua- 
si ás escuras, com 
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              umas lusinhas bruxulcantes nos candeeiros, lusi- mhas ao pé dos quaes, a detestavel luz que” dava a antiga Companhia seria quasi que um sol. lha companhia, que fornece o gaz para os domicílios, está já ha têmpos dando um gaz detes- tavel que não pode sustentar sem córar humilhado, O confronto com um candeeiro de petroleo; ord se a luz da nova companhia nas ruas, € à luz da velha companhia, nas casas, é assim, apesar da ric validade que ha Entre as dias companhias, o que será desde o momento em que, fundindo-se as duas companhias, essa rivalidade desapparece ? Devemos confessar que o caso é para assustar, e para Cada qual ir comprando a sua lanternasi. nha para á noto sabir árua, 

  

  

  

  

  

  A respeito da Republica do Brazil apezar de passados dez dias continuam ainda as mesmas in- Terrogações sem resposta, e as mesmas versões desencontradas, feitas ao Sabor político dos seus Auctores & sem outro fundamento além das hypos theses que cada qual aventa Notícias numerosas do movimento republicano, que desthronou O imperador d'uma maneira ão original e imprevista, com a mesma rapidez com, “que uma dona de casa despede uma criada que lhe não serve, não ha ainda nenhuma, Todos os dias se diz que ha no Brazil inteira. Pas. todos os dias se diz que ha no Brazil um grande movimento de reacção, e que o mar de Tosas em que voga a Republica Brazileira não é tão de rosas como isso, e que já vae apresentando. seus espinhos 
Qual é à verdade? 
Os telegrammas poucos, que apparecem dizem. que é a primeira versão, mas os propaladores da Segunda versão dizem que não ha sento esses te- legramenas porque o governo provisorio não deixa passar outros, 
Mas se o governo provisorio não deixa passar outros como sabem es que ha ouros à quê o Boverno provisorio não os deixa passar? Em summa o paquete com as primeiras noticias. minhciosas não pode tardar e então se saberá, quem tem razão se os pesimistas, se os opumistas. 

    

  

  

Não fallâmos na nossa ultima chronica de thea- “ro; reta ão podemos dias do Fe paras tes Daxante Povidades Uma des fo o best go na Rua dos Condo Os beniiios de Melo são umas notes muito 
fhentro um publico expecialisimo de literatos € 
Agito de Mo tem muitas Coipathas no 

putos dos nossos mas iminente é Aço Bom des Éfeso que di sos ses beniios uma feição 
conhecem, em que todos io condes sodio ta dramatirio homens de Tan osso 
de e bra apo asisdo Represeno-de Pe prin vez a Doutora, comedia am 3 ato de Po Fame é Hoteis Bocage que ére prando soccer é lenique de Pio E em odds ias er pa nano dé tem rep sema, JE, Lito à Comida agradou muto tambem o tevê uma verdadeira ovaEro O nabo fmbem 

e que conseguiram brilhantemente. *º* Ns Dea due gr Cm Te de a peso pages a med mão No ei pa 

  

    do actor Augusto de 

   

  

  

    Mello representou magistralmente todo o seu papel, que. é difficilimo. Ão seu criterio oraçes Exiremamente ucido não escapou ehiisico muances esse papel tão abundante mel a dos interpretação é verdadeiramente um prinoe asi 
“ucinda do Carmo teye na doutora uma creae 
cão  Sobarba, ercação pela Qual a foram cuerai 
Smentar ao deu. camarim muitos dos ossos bnis eminentes dramaturgos e homens de lerras, 

À illustre atriz estudou, comprehendeu e répro-, duziu com um talento notabilissimo o personas 
fem da Doutora tal qual o comprehenderam é 
desenharam os auctores da peça franceza, À “dueloresse de Paulo Ferrier é positivamente. aquilo, é não ha um traço do personagem, uma 
intenção, um dito, que ela não comprehendesso fizesse yaler com aquella extraordinaria intem- 

  

  

rosa brilhante, que estes limos amos tem 
O cio Costa im dos mit ilentosos netares comiêos do mosto teatro, Te conenoão e nedres dieima ver um pen pe? Cego NES grande paro e aiolumou pos joio 
À mineira, como elle canta a valia lo, Urso Praneo, 6a qumdbiha dos” Pepsi Doni o dois 'réchos mit Iza do micara Seda pera que Machado Gorrdf escreva ue Tae Eraçadissima, póde servir de modelo no gonerere Faigihe prlengada oração Afedo de Cuialho érsunifico de bomhimor comigo o se apl, Edo o ho de or ds 

rogo um heguen papo qué sl nosso 6 clioteme tado Se io nro pesar tits: ala Ro GM Jon do IS Maio a au ER E a pa do apa pENTã aeb ada a qui fia de Bla tuto ras duma em paus Pope crer a a dhes coube para o bom ensemble da peça due tor excelieentento ensaado por de Des Nei 
mira edad 
reta celóbre do veportoria da Ju Os Cb ss em quo prada ra e Goo Conto Apedo do Cro Ro thentro de Carlos desds a ultima vez que falamos de ouve duna asas ain ser que 
se distinguiram a primado Elis Cons de nas pel do eg e o baixo Eessloarno de DP podas Fa o é O Roberto do Diabo em que ioram «ppinváídos 
Ereolo te pass ep LAO normanda pad ara Ba a vancanéio da 

   
    

  

  

    

Já depois de composta esta chronica é que S. Carlos soube está epoca o que era um suctesso, Esse suecesso deveu-o ao apparecimênte da Nº lustre cantora Eva Tetrazini que com o seu pros digioso talento veio finalmente quebrar o engbico atebrar o enguiço que pesava sobre a actual epoca Iyrich, que né agora podia figurar entre as peiores que! têm h vido no nosso ihicatro, nos tempos para clle mais calamitosos, e contava apenas diuma série nã terrompida de desastres À sta Totrazini reapparceu no Oleilo e o seu trigmpho foi enorme. À formosa cantora é magestral no papel de De gemona, e o pablo maravilhado por mel ex gução verdadeiramente superior, por aquelle po- deroso talento, victoriouva, enthusiaticamente, fez lhe uma ovação ruidosa, brilhante  justssim O Oltelto, à esplendida opera de Verdi, teve um. desempenho em geral muito bom e foi o primeiro. suecesso desta epoca, à primeira peça que das sete que até agora a empresa tem apresentado, foi a qué ficou de pé “etrazini, como já se sabe, é maravilhosa como cantora e como comediante em todo o seu papel O sr. Brogi tem na parte de Otelo, um dos seus melhores trabalhos artísticos; é nesta opera que menos se faz sentir que elle é um barytomo à cantar de tenor: tem phrases realmente magnifi- cus e pena é que a intepertração dramatica do mouro de Veneza não corresponda à interpeira- o Iyrica que lhe dá o illustre artista. Se corres: pondesse o Oltilo do sr. Brogi seria uma obra pri 
O barytono Menono que tem muito talento e ue. é um bello artista tez prova dessa sua arte e esse seu talento no papel de Yago. À interpretr são dramática é exceliente « Essa interpretação Valeu-lhe um suceesso apesar da sua voz não se poder de forma alguma comparar nem em timbre, nem em volume, nem em qualidade com a formo. sissima voz de Batistini 0 primeiro Yago que. Lisboa ou 
O resto do desempenho muito regular á exce- peão da sr Mateuzi que no ultimo acto no papel dé Emilia deixou a desejar, como já à sra Peaudi deixára no ànno passado, Em summa o Oteilo foi um grande triumpho. Esta, Teirazinh um brilhante Suceesso Íyrico para : Ganos é Deus queira que entrada agora nlestê Saminho a epoca. Ivrica não lhe torne à perder o. rumo, 

  

  

       
  

  

    

  

   
     

  

  

    

Gervasio Lobato. 
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d Apagou-se cedo aquele espirito tão vivo, tão) brilhante, tão delicadamente jovial, que era 04 encanto de todos que o conheciam! É O visconde de Benalcanfôr morreu aos cin- coenta e nove annos dPidade, aínda em toda a ples nitude do seu bello talento, quando ainda se est perava muito da sua peana brilhante e do seu tra balho inteligente. 
Matou-o uma lesão cardiaca que já ha tempos assustara os seus amigos com uns ameaços terriz 
Ricardo Augusto Pereira Guimarães cra por- tuense. Nasceu no” Porto em 11 de, Outubro” dê 150, € apenas entrado na adolescencia foi para à Universidade fazer O curso de direito, curso em, que. foi dos mais disinctos alumnos. tornando-sé notavel na Universidade, não só pelo seu talento, que desabrochava com toda à poderosa seiva da mocidade, como, tambem pelo seu espirito desins jlto, turbulento, original de estudante de Coimio ra à valer 
Ricardo Guimarães deixou na Universidade uma. tradição alegre de joviaes estroinices, de engras gadas phamtasias de trocista e taes diabruras por á fez, que por occasião dos famosos tumultos cos nhecidos em Coimbra pelo nome da Revolta do En irudo teve que emigrar para Thomar, onde sc cons] servou algum tempo Formado em dircito veio para Lisboa viver, sou aqui com a Exm Sra D, Maria Magdalena. Paes Guerreiro de Sande Salema, viuva de Jog quim Carlos Champalimaud, e filiou-se no partido Pistorico. | É Apesar de se meter na política logo ao sahif dos Bancos da Universidade, Ricardo" Guimarães núnca foi um político a valér, ainda bem para à literatura. portugueza, nunca “se deixou arrastar pela fobre das paixócs politicas, e deputado em varias legislaturas e ultimamente par do remo, visconde de Benalcantôr nunca póza sua eloquens cia, é que a tinha das mais ltterarias e delicadas, ão Serviço das luctas parlamentares. E o visconde de Benalcantôr era um orador. elegantissimo, d'um verbo quente é colorido, como quente e colorido era 0 seu cstylo de escriptor: Tivemos o prazer de o ouvir falar duas ou tres vezes n'umas reuniões, que houve no centro cons. tituínte, é a discursar "0 visconde de Benalcanfr tinha 0 mesmo doce encanto, que tinha à cons. versar, e que tinha à escrever. Ê Ricardo. Guimarães foi agraciado com o titulo de visconde de Benalcanfôr--nome duma propries dade que possuia no concelho de Grando -=pelo ministerio Saldanha em 15 de junho de 1850. Ape zar de político foi-o sempre tão pouco, quenunsa. teve nenhuma alia collocação oficial, é apenas uma vez secretario geral do governo de Macau, cargo de que não chejou à tomar posse, porque à “meio do caminho voltou paratras por dounça há poucos annos foi nomeado Inspector da Instruccio * Secundaria na primeira Circumseripção À cademi ca, lugar que exercia ainda quando a morte o veio arrancar aos carinhos da sua familia amantissima é á estima dos seus numerosos & dedicados ami- 

É Desde muito novo que à amor dis letras tinha impeliao Ricardo Guimarães para o mundo litte- rário, onde occupou um notavel lugar. ! Não deixa muitos trabalhos de grande pezo, mas o seu talento brilhantissimo, d'uma phantasia original e delicada, espalhou-se exhuberantemente por centenares de trabalhos, folhetins, descripções de viagens, memorias do seu tempô, muitas das gue são verdadeiras perolas literais, verdade Tás obras primas. 
O visconde de Benalcantór destinguia-se entre todos os nossos escriptores pelo seu estylo muito pessoal d'um colorido vivissimo e scintiflante, és» tylo d'um grande poder deseriptivo, que fazia Com | que ele Tosse sobre tudo primoroso e imita em recordações de viagem, 05 livros que ma avultam na sua obra lteraria, de grande valor, O visconde de Benalcanfor pertencia q Acade- || mia das Seiencias, é neste anno era presidente da 2a classe, 
Como Academico fez o Elogio de el-Rei D, Fer- nando, um trabalho deveras motavel, e trabalhava actualmente m'uma Clronica do Reinado de D “Pedro IV de que tinha sido encarregado pelo go: vero. 
Além de socio effectivo da Real Academia das 
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E SS Eno Ps dd Pag e Ga a 
pa paira Ds aa Pepe ne Ca Ena a RE 
cruz de Tsdbe à Catholica, é ajudante honoraio 
À desolado vlava do Hlstre morto é a eus cho- 
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EXEQUIAS DE EL-REI D. LUIZ 1 
NA SÉ DE LISBOA 

  

No dia "9 do mez que acabou, trigessimo dia da 
morte de El-Rei D Luiz celebraram se na Sé de 
Lisboa. exequias solemnes por alma do finado 
monareha, 

O imagestoso templo estava armado com custo- 
sas armações de seda e de veludo recamados de qu- 
Fo levantando seno cruzeiro uma esa irradia dos 
mesmos ricos estofos e sobre à qual se via uma 
urna coberta de um riquíssimo panno de veludo 
Preto é sobre este a corôa real envolta em crépes. 

Apesar da disposição interna do templo não se 
pesar muito tr solempidads fino emanto 
iproveitado da melhor maneira com respeito à 
parte decorativa, é à accommodação das pessoas 
que concoreerarh ds exequias. j 

Não sabemos porque foi posta de parte a ida 
que primeiro hod ves de rosisaaqueli core 
a ma egreja de S. Vicente de Pra, que fôra ri 
Caen simada por. occasião do funeral de EL 
Rei D. Luiz, é que se presta muito melhor a es-| 
tas ceremontas, além da economia de não ter que 
sé armar de novo. ' 

Pouco depois do meio dia chegaram á Sé 
Magestades El-Rei D. Carlos e a ramha viuva D 
Maria Pia com Sua Alteza o Infante D. Affonso. 
Sua Magestade a Rainha D, Amelia não compare 
Seu em sconsequencia de ainda estar recolhida no 
Jeito por motivo do nascimento do infante D. Ma 
nua, : : 

eravam “a familia real o ministerio, á exce- 
peão! do sr. presidente do conseiho, cujo estado 
dE Saude The! mão. perante assist a este ato, 
todo o corpo diplomatico, funecionarios, oficial: 
dade superior du armada e do exercito, professo- 
rado, di escolas superiores, camara dos pares é 
dos deputados, camará municipal de Lisboa, gran- 

e concurso de povo, etc. 
 ceremonia religiosa prin 

óptica olerada pla ev, : 
Poles, acompanhada a grande instrumental e vo- 
2es pola musica da camara. Segunramose as abs 
Vições e reguien, sendo a muzica de Mozart. 

Sua Eminencia o Cardeal Patriarcha, presidiu a 
estas ceremonias e lançou à ultima absolvição. 
“Achavam-se tambem presentes os reverendos| 

bispos de Beja, de Bethsnida, de Mitylene, de Per- 
ga e de Coimbra, Assisiu tambem O st núncio, 
membro do corpo diplomatico. “Findo. 9. acto religioso, à força milita ia a guarda de honra, deu as descargas do estylo. 

A nossa gravura reproduz fielmente o aspesto, 
que o grandioso. templo da Sé apresentava du- 
Fante aquelia ceremona religiosa. 

PÚBLICA DO BRAZIL 

  

  

  

   

  
  

     

  

  

  

  

  

  

        

  

  

    

  

ARI 

  

o Govinso provisorto 

  

Como se referiu na Chronica e na Revista Po- tica do Vonso lim muro, Braz acaba de proclamar republica consulvindo um governo PFSViSoro at Pouniã das Camaras constituintes, Eram deque o Ogun o rldo ari Bono os horses dos minros que compõem. 
É de quites Gestos ministros que je Já pa- Hinos los retratos que com grandes diiculda- 

je podas oe pat 0 Aessentr 40 nos50s 

  

  

  

Dronono pa Fossa é 0 chefe da revotução mil que Geuhronoa o império, é o presidente do nova gore Apesar tr tessênta e tres namos de id qe por. io dio de ota duvide 
General do erarbio brasileiro, ganhou este pos- to a Cama do, Baraguay” da púerça que 6 

Brazil sustêntou com aquela republica ha vmte annos, É tr parto soléndo o gos de grandes 
Sam Es reho, na arma e entro 6 povo, 
porque um dora daquela campanha, E 
prato ano então adquiri temo conservado, 
dando he abimo para se pôr d rente da revolu- 
Go e dig 

  

  

Bessa 
    

Cosstawr Boreuno me Machunies, tambem não é um novo, tem aproximadamente cinegenta annos, e secundou ineligentemente 08 esforços de Deodoro da Fonseca auilando-o ma: direcção do movimento revolucionario É professor da escola militar, um grande ma- 
themático e philosopho que se bia na escola de Augusto Comte, No novo governo tomou a pasta da iuerra. 

  

  

Roy Bannosa é o ministro da fazenda. Tem pouco mais de trinta annos e tem sido no paria- mento brasileiro um dos deputados mais liberaes e qe mais tem combatido O clesclamo, Homem de fdéas ultra-avançadas tem manifes- tado na imprensa, com todo o brilho do seu ta- lero asas dt sim como tem combuttdo à cemralisação administrativas pelo que se vê será inclinado à republica federal Coro financeiro mada mas sabemos além do 
à governo provitorio fez delle para ministro da fasenda se bascie nos conhecimentos financeiros que lhe reconhecem, 

  

  

Qurseno Bocaruva. ministro dos negosos es 
6 se Bem que a sua alma de poeta nf o enca- iminhasse logo para à política, nem por isso deixou de ser um dos jormallstas mis exaltados da po- 

no Diario do Rio de Janeiro, so lado, de Salda- 
De ent tea sido um lutador arroja- do pelas dias republicanas, revelando vastos so- 

nhecimentos que lhe dão Uma superioridade in- Gomtestavel quer na imprensa quer na tribuna brasileiras. E actualmente o director político do jornal Auminense O Pair. Togo que possamos obter os retratos dos ou- ts0é initros os publicaremos com os perbs bio- Erapbicos. 

         
    

  

  

MEDALHA DA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. 
DE PARIS DE 18ty 

Podemos oferecer hoje ags nossos litores à desenho das medalhas detnadis aos esposiicre que, foram premiados na exposero de Ear que 
acaba. se se Eua E o Foi determinado que se cuhassem duas cspe- ada de sela ido de con ao pata sposição e cura destinada à premia os expor 

Alra-se um concurso para estas medalhas com o premio de oito mi Faucos para os modes que doar a prorados Os ode pratendos Por os do Be Lui Battêe para à conemortivar a 0 do e. Dani Dupuis ara à medalha dos cnpóst tores, deco desta concurso tova logar em 17 de julho é foram marcados dois mexe para apredene o fes GUN pe coa Cada Meca da Bd, onde de deviam cuntar as medalhas Re encon opa de E 
Dositor é classificação do premio, As medal Coltnjemdrivis são para e co iuboradoçes da exposição dA pedia do Dojo es fue reprodúioa em ravara é asim Composta ne com mpi isa E Gta Garlado een nado os is Eita am a elos e a subadoria com elmo de bronze e a ca- Pega de MEladares a ee Bi drgo du Pu le afã ma co ga de ires sig a Trote do abalo inicando coma RO Csquerd a expo majo dear AR Gi so pão. A iteinção desta face see. A cogpodição do FEverso E simples e pessimo. Ra baço cabeção deito de Republica o UR em a mao direta oba junta aos labios va assi 8 damn o muro 0 nom ds e siiores premiados nº grande expocição 
De cacau Nao india dm que de pra o mom do esponitor: 

  

   

  

  

  

  

  

  

   

  

        

    

Exsposition Univer- 
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Foino dig 13 de setembro de 1871 que Fon Pereira de Mello subia de movo xo poder eies 

  

  Pa ER ER Ta 
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nd Se Spa ed as 
Percebem bém os nossos leitores que não ya- 
pe Goa o ds 
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  guerra franco. Prussianay tudo isso, aggravado ainda pela revolta, 

nancora a Pala para de tdos os emiões 

alta geral produzida nos mesmos valores pela redes fofas crop Cr ans Rolar, cia tod rs ed m 

  

  

  

  

  

  

  

  

vi 

9. monarcha pelo partiÃo que exe edu as contra Antercopção do Abi aa ss campanha uma nos devida à entrada do partido opposicionish no. governo, mas. EL-Rei D. Luiz, que deu provas de ma extraordinaria magnanimidade, supportando om animo sereno essa bombardeamento de ja. 
Artilheiros, tambem Pão hesitou em 08 cer sair BonPoden duando a auitude do qui mostrou pem claramente que sodra à hora, da sua queda. Em 4881 foi chamado ao poder Antonio Rodri f£tes Sampaio, substituido nfesse mesmo anno por ontes Pereira de Mello, e a esse ministerio que. jurou até 0 de fevereiro de 1880, se doveram importantissimos melhoramentos, e a mandtenção, absoluta da paz e da liberdade, E É claro que não faltou à prevista renovação das injuriasOpposicionistas maso soberano encon trou amplas compensnções nas manifestações de âmor e de respeito quê por toda a parte recebia. do povo. Ficoh membravel a viagem d'EL Rei D. Luiz ao Porto, cm que se trocaram ente di e o povo dessa cidade às provas mais tocantes de és- dima e de sympathi, quando à multidão rodiou a sua carruagem com gritos emtbusiastcos, e 
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FUNERAES DE SUA MAGESTADE EL-REI D. LUIZ 1 

    

                            

        

SE DE LISBOA POR ALMA DE EL-REI D. LUIZ I (19 DE xovexsro pr 1880) É 
(Desenho de L. - 

  

quando o proprio rei. pondo-se em pé dentro do 
tem, correspondeu com o grito de «Viva o Por. 

essas manifestar pulares, 
ria do procedimento 

ria, com a sua voz sympashica e vibrante, um disêurso portal forma Cloquente que não houve que resistisse ao valor 
palavras, e, Os insultos 

E nas mais enthusias-      

       

    

      

      

  

   
or insultos. El-Rei assistiu à eérimo- 

guração do caminho de ferr a itxima serenidade, e, quando, termiz 
partido que no anno anterior sa mado O discurso do governador) dps po momento em que escrevemos esto jo: . berano responder provem 

er de novo, organisara contra o rei toda a qua. nando a formula official, e c e ds ins 
idade de manifestações insultuocas, Em Vizeu, . pirações do seu nobre e illusrado espirito, profe- 

     mente “devidos á sua alta pe mas á legitima. 
influencia do seu talento. Nas repetidas visitas que.
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fez no estrangeiro à superioridade do seu espirito assegurava-Mhe sempre um logar proeminente mas Fegias sociedades em que fturava, e a prediee- qão especialissima que por cle tinha o mais llus- feudo soberano da! Entopa, O patriarcha da rea- Tera, Guilherme I da Alleminha, era como que à demonstração das sympathias que esta nobre per. sonalidade em toda a parte conquistava, Quantas vezes à influencia pessoal do seu rei degeu Portugal as maiores vantagens, é doveram subéitos portuguezes a sua salvação! Quamos ar- rancou da forén a sua bondosa Intervenção, que às soberanos, estrangeiros acolhiam sempre com “ma deferencia pessoal! Bem se mostrou quanto isso era devido do prestigio pessoal do soberano, quando, por occásião da sua morte, vimos as cor! es estfamgiiras dar testemunhos “perfeitamente Excepeiondes do seu profondissimo pezar! 
vit 

  

  

  

    

Em 188 subiu do poder o partido progressista ne da Nincente que podemos. ter! dos, enrimentos per iamente Consuirdianaes do fallecido soberano, Ga e mãos ceia nibis o aee PERES É sempre mais ainisçeral do que ago: Verno Quer dizer que El-Rei sempre deu da CEC a Es pondo aepro! compledimieno de pára pb sias Predio ra atender 56, ao bem do paiz: É iso o que significa essa phraee que tamo mostra que Ele est mais gotermanental Ra pena Gin ria Foginetado a Eco ante io progressista “De úimos dos ama de Etnia de D. Lu foram atormentados ela doença ersl, que; avim: cando Passo à past, acabou “pr pedal mo PEA fada dna Reais ie ao o, fo narrada mc fera nã ehrbnlas Aásie mesmo períodido e ão precisamos de res Gac ada iremos tambem das suas qualidades de homem de faria, dos seus meros Mterios de= legs 6 soentcos e dO seu trato caneta mn capvador Meretra tudo so deveras Nm artigo especial, mas o que nos proporémos 
fazer n'óste rapido esboço fo traçar 4º physionos mi. polia do monarcha mosuar! coro eli comprehendeu de um modo ingxesdivel o seu ris” fer rei constitucional, como tudo sacriicou ao Bem do paiz é o cumprimento austero do seu dear é e par O epiapho que dicemos que se podia gravar no seu mulé que fosso 
consagração. da  graudão. do pais pelo homem a DO ci RO Seipecou a ierdade, 

  

  

  

     

       

  

  

  

    
  

  

Pinheiro Chagas. 
——acgos— 

GARIBALDI 
(Continuando do nº 999) 

A derrota dos austrinos em Como deisaram igvalmente livre jugo Giranreio Votiaine gue pesso, mano Vetor Much fue 
do Lago Maior onde ameaçavam a Lada momento ag e ovo ta ad que Uno ronda 

Una noto aibudi freio dl uma cold 
dos seus cacadores deu assalto ao forte de Lave- nos ie inha, por esto de fndor ea Dave: ÃO Eau dede Op us fo Co ravar topa para Edo a an duo ra Dano tempo em pregado pu Sad ent do Mu a ag O 

  

     

  

  

Silo fo ementa puto, pote ias is de” ne   id e o amido a 
rio a banda fla Cobra sp preipitadamente (6 cada em Milão o resto da colina de a aa, Frita SR dare ead creliou Go fai 
à ateetição é o interesse da Europa imteiça, bem 
Como a admiração della por esse vulto procmi- 
need indepedncio Ilana Coal 
poiçoas ek putaros austrincos de Milão e assentar a AGO, peu quero] genero pabiisaaa a di E dá jul foda Su tos de 
de o por Ga vbaid, e dá que and al 
fa DO gendiha poe des feia cones: 
a pesado otro dd valo miar, bei como 
as cruzes de ofhicines da ordem militar de Saboya. 

  

  

  

  

  

  

a todo o seu estado maior é menção honrosa a 
3a capitães, tenente, alieres, sargentos e soldados 
dos caçadores dos Alpes. 

É neste dia que Garibaldi toma a cidade de 
Bérgamo e depois de ter estabelecido uma linha. 
de reparação entre as passagens do Tyrol e os 
campos de Valtelina se dirige incognito para Mi 
Jão, onde se demora em larga conferencia com Vi: 
ctor Manuel afim de nas suas operações futuras. 
todos marcharem de aecordo. 

Nietor Manuel comprehendeu depois deta em, 
trevista que não tinha na nobre causa pela qual 
resolvera sacrificar coroa e vida, auxiliar mais de- 
votado, mais Ical, nem mais corajoso do que Ga- 
iba H E : 

e regresso a Bergamo marchou immediata- mente. Côm os Caçadóres dos Alpes para Brescia, 
e tendo alisido informado de que O inimigo aban- 
“donara a offensiva m'aquelle ponto procurou tomar 
as alturas de Rezzato onde de repente se encon-. 
trou envolvido pela artilheria inimige 
Durante ares horas sustento uma das mais ter. 

tória das guerras nos faz menção, e tendo perdido 
o cavallo que montava, à pé é com à espingarda “de um dos seus soldados que caira à seu lado fe- 
rido por uma bala, arremetteu contra as fileiras. 
inimigas onde ocasionou sensivel mortandade. 

À Sorte desta campanha vem decidil-a um re- 
forgo mandado à Garibaldi na manh seguinte com 
idea aÃ E 
Em Castelnodolo os caçadores dos Alpes per- 

sem 05 musricos á hay oncia calada até meio 
de Brvibaidi E 
Com este combate fecha o numero dos brilhan- 

tes feitos de armas com que Garibaldi honrou a 
historia da independencia italiana. 

De Castelnodolo segue a ocupar a Alta Italia 
afim de vigiar. os deshiladeiros do TTyrol, onde o 
foi surprebender a notícia da paz de Villaíranca. 
Dirige se então ao quartel general de V 
nuel para oferecer a sua demissão e a dos seus. 
oflicaes e só à custo Garibaldi é convencido por 

té Soberano de que à sua demissão colocaria 
em embaraços à causa da patria. 

A conferencia de Zurich deu-lhe novo ensejo 
ara o pedido da demissão. Victor Manuel de novo 

Ira recusa permitindo-lhe no emtanto que deixe 
de fazer púrte activa do exercito, o que ll ne» 
ceita, despedindo se dos voluntarios em'ordem do 
dia de 11 de agosto de 185 

    

    

    

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

Goiana as etaada mis: G 
Fêa de Victor Manuel. tres grandes cidndes: no, Berpania o Dredg on OS ternos asd tn Tese O Lago Mo Ganda é Aa 
casi e epoibida pus de Vilafransa Caribalá publ 
falho perdendo aos finance do centro que, 
atas ais, 3 ão Cspuecesiem de str 
Porem de novo, como até ali o tinham Fito, as UR e Epa do amor patio terminar por 
atada 8 corais ade ferido ou poutlados ms lot da de pela, ga oa da Os democratas hespanhoes abrem uma subscriz ção a far ds volumacio los lerdo em 
ia estes don: folsiação do o 
Em Paz a cubscripção al aberta para.o mes: 

mo fim s0b a, direcção do redactor principal do So Bióie, Beva se a uma cia cão importante a sê den apartado dana dm. fa a raça de fat é oo pará olorecer Eliosr ta dais espidas do honra para Grribeldi Eta Por sta oscasiio tambem os compatriotas de aba coradas hos dê Nico la diigem 
uma mensagem felicitando-o. g TA [3 de fsomo Curlali emprehende uma va. pe pela Reovincas do. Mala ongs: é sempre echo cod appituo Irenguo das muld Var à Genova Modena, Bolonha onde vita o tomo de Pi Basti, fitado em 18495 à Mon ingoh ande povenio Inteira o, deômpanoa Peas ruas, saudando-é entusiastas a Parma, 

  

  

  

  

  

  

      

   os vinham testemunhos de. 
Hespanha para o ilustre ge-. 

  

   

onde a guarda nacional corta os tirantes aos ca- 
alo da vo carronem ora conduz. no pla Jo, do governo; a Livormo é a Florença, fnalo Fm ode em todas as estações do carinho de 
tiva de que tributa às suas homenagens à um be nemerito da patria. Em Moreiça recebe a comunicação de que o governo. toscano aceeitara a. demissão do ger Fal Ulloa para de novo o chamar no serviço activo dandodhe o, commando que ficara. vago, sendo asi no, mesmo tempo nomeado organisidor da defeza do pa Pira este im 

        

  

  

  

   Rd RED e din RO Pa Sspds ata Com 
dade de Florença votou que fosse'dada a uma das Pao Romao Gun 
Dino SARA arado aba nba RE do Etanol st víado 

êlelera à dignidade de tenente-general é a men- Ra Re Ren e an RE nao Ra nO 
REC RD e 
Re RE DE Ranena Guadiana ond or- 
Eacregando o general Casenz de pôr em pé do Ro Rn an era Na GG dirige els qungur maittado copia 
foste olha Jibente reunidas Serdenta. É E 
pa Ss 
Eippol.o concorrente à regencia da Talia Central, RR e CR a an Res q 

     
  

  

  

  

  

  

  

  

    
   

  

(Continõa). 
Julio Rocha. 

— seem — 
A COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE D'UM AMANUENSE, 
XIX 

—Heint exclamou admirado o Quim fitando por 
seu turno sui irmã — Bem, qual é o caminho q 
erguntoi he clla novamente, E Qro como agua! disse elle. DO caminho da honra? 
T Não senhora, o caminho do estrangeiro! 
Do estrangeiro! 
Sim é à ae, mas para 

tenho 

e tencionas seguir?   

“coisa de geito que tinha à fa- 
so era preciso dinheiro, que não 

  

  

   

  

tão não pensas em te desafirontares? o; penso em r-me embora, 
9! Então tu és um cobardo? perguntou à 

Emb indignado Rey ana! Bee cias não se dizem 4 familia! 
respondeu o Quim quast choroso. eus Ho deixas de insultar é não te desforras Tomo queres tu que cu me desforre? 
Tora sat leo não se perna. 
TR Má iso pergunta! Sempre queria saber o 

que ta querias que êu fizesse, É Quária que'te batessest =Bara me darem cabo da pelle? Th honra está acima de tudo. 
Pois sim Iso é muito bom quando uma pes. 

sog est viva; mas depois de morta. para que é 
que gerve à honra. É Serve para fazer respeitar a sua memoria. 
Bu respeito mais 0 meu corpo. 
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Tens medo! disse a irmá com um ar despre- 
sador. Medo! Eut E =Sim; então porque foi que te não bateste. Er causa do Viteonde.” Do Visconde? + 
Não percebo. j Ta E “explico; eu não tinha percebido muito. bem que sé tatava d'um duello, porque este bru- tamones cá de baixo nunca me lallou isso senão 

Pe Dois Rim, mas à bom entendedor meia pal 
vrá basta. “Mas eu é que munca fui bom entendedor, Emretanto apesar de não estar habituado a ad 
nar charada tive um palpite. de que se tratava 
alguma coisa mysterios e tinha tençãode inda- 
gar 8 que ara, mas n'esse da a Viscondessa pediu. 
Bos pata irmos para Mansamá com cla, diste que 
O Viteonde desejava que eu osser eu sol-lhe obri- 
fado, elle é o director da compania dos seguros, 
Foi cite quem lá me. metteu, não lhe podia dizer 
que não, ef não é uma desculpa? Não é, mana, é a verdade, 
Bem, êntão podes remediar tudo ainda 
Tomo? 
Tae er com o teu adversario diz-lhe tudo 

jsSo, é Se él se recusar a bater provoca-o. 
“6 que: Eu hei de ir falar com esse fedelho 

do Dominguinhos? Nunca! É 
* garão vae ter com O major Rodrigues. Em animal é eu com animes hão me en- 

tendo, De mais a mai, esta noite esse selvagem 
Veio cá a casa insultar-me, e cu não me bato com 
quem me insuta. 
SEntão com quem te bates? só com quem te 

testa bem? 

    

  

  

  

  

  

     

     

  

endo questões honra senão. 
entre pessoas delicadas e amigas, É” uma maneira 
de vao Será errada, não dio, que não, mas cada 
al pensa. a seu modo e cu penso assim. 
Sto bateram aporca 

A Siga 9 Dominguinhos? disse o Quim fazendo- 
se muito pal ; 

A Greada foi à porta e veio com uma carta. 
A fima carta para o senhor, disse el 
Para mim". perguutou o Quim 

paia a carta com a são tremula 
Peitos 8 glhos para a letra & disse, um pouco 

mais socegado. E do Visconde. ç 
To Visconde? perguntou a Emilinhas 
TS pelo” medos é a letra dele, respondeu 

o Quim abrindo a carta. 
TEoi logo direto ver à assignatura. 

à E dele. E começou à ler em voz alta. 

   
  

  

  

  ançando 

  

  

  

  

«Meu amigo e protegido. 
«Acabo de ler o Jornal do Commercio, é estou 

ainda a vibrar de indigna 
Coitado interrompeu 

teu amigo: está ainda a vibrar 
O Quim continuou a leitura empallidecendo 

pouco a pouco, é sumindo-se-lhe a voz à propor- 
gão que ia lendo, 

“Não sei O que sé passou, mas conheço o é 
apesar de saber que a valentia não é o seu forte, 
You, jurar que tudo aquilo é mentira. O senhor 

+ Quim não pela sua dignidade, mas pelo que deve á 
sociedade, pelo que deve á companhia de seguros 
de cujo pessoal. faz parte, é pelo que me dese a 
mim, que” messe pessoal o meti, é incapaz de se 
ter portado tão cobarde € vilmente como n'esse 
insultante communicado se relata, Entretánto ape- 
Sar de eu estar certo disso é necessario que todos. 
o estejam. 
“Todo o pessoal da companhia se julga insultado 

ná sua pessoa é à meu pedido e por minha lem- 
brança encarrega. essa pessoa de o desafirontar. 

“Apresso-me e allegro-me em communicar-lhe. 
rafa sa conhecimento é devidos clos eta e 
Folução do corpo collectivo a que, 0 sr. tem a 
Ronei de pertencer e que tem a subida honra de 
ser dirigido por mim, resolução que o deve en- 
cher de orgulho e que o lava tomo à agua do rio 
Eethes da mancha infamante que esse “communi- 
Elo lançou sobre a sua honra é dignidade;s 
"Mas o que é que elle quer? perguntou balbu. 

ciamte é treimulo, com medo de comprohender, O 
Quim, interrompendo a leitura 
is para diante é verás, disse q irmi 
Quim continuou a leitura sem nenhuma. 

vontade: 
FEabe por tanto o que lhe cumpre fazer. Esses 

miseraveR oque o, insultáram, insultaram no mes- 
Mesmo tempo. todo O pessoal dos seguros; o pes- 

    
linhas. Eleémuito 

  

  

  

  

  

   
   

soal. dos seguros illba-o da offensa feita encar- 
regando-o de o desafrontar d'esse insulto, A sua 
missão é Nobre, é Levantada e é sobre tudo Au- 
gusta, Barradas...» 

— Augusta Barradas! repetiu o Quim, muito ale- 
gre, mas então isto não é commigo, eu sou Joa- 
quim, não sou Augusta, 

— Augusta é a missão; não és tu, explicou-lhe 
enfastiada a Emilinhas, parece que não sabes ler. 

E verdade a Augusta não sou eu. 
- E comtinuou outra vez desconsolado « it: 

«Urge portanto que se caia d'ella brilhantemente. 
Procure os seus insultadores e provoque-os é des- 
afie-os e bata-se com elles em duelos singulares. 

Duelos singulares é uma tolice, ponderou o 
Quim interrompendo novamente a leitura. Se são. 
duellos é plural, e se são plural não podem ser. 
singulares, 
Não sejas pateta. 
Perdão isto não é ser pateta é ser gramma- 

  

  

  

  

  

  

  Não estejas a procurar evasivas. =Eu não procuro coisa alguma, mas o que la- mênto porfundamente É que nestas questões se- rias, senissimas em que andam envolvidas à honra. duma corporação € a vida dum homem, é 0 fu- turo duma família, se não attenda um bocadinho &'grammatica Eu tomprehendo muito bemo brio, a Pondunor ias É pros que Ea tambem pon 
as percebes já do que se trata, não é assim? Não, muito bem não percebo; o que pereebo é que na carta não ba grammatia e eu em per- Gebendo que não ha grammatica não percebo mais. 

nada 

  

  

  

     tão lê, 1º até ao fim e depois perceberás. 
Muito. contra vontade O Quim conclui a 

tura 
“Creio piamente que. fará isto e saberá des- 

airomar: 4 honra. que foi entregue À sum defeza 
mas se por acaso, contra toda à minha especta? 
tiva, tal não sueceder, se trepidar ante o desem- 
penho da sua heroica missão, 0 que não quero 
Erêr escusa de tornar a pôr os pés nesta compa- 
nhia é de estender às mãos aos seus collegas, e 
considere-se desde o momento em que não cum» 
pra dignamente com o honroso mandato que lhe 
Econfindo, despedido para todos os efeitos desta valerosa e digna companhia de segurosa 
- Acabou-se? perguntou. Emilinnas ao ver seu 
irmão Galar-so cAbibato e eaiturno. 
—caboul tratamudeou cile como que emba- 

tucado. Es É Mas abi em baixo ainda ha umas coisas es- 
cripias. 

  

  

  

  

  

verdad, —O que &   

  se ENG NADNIE no pona Enio Rn 
à honra de. ser seu padrinho no primeiro duello. a pés pd pe 

ER qa 
  

Bene o Quim res-     
(Continda. 

Gervasio Lobato 

F/A sr ADE si (ORA rd 

NOVIDADES DA SCIENCIA 

pa a DS 

Surprebendente efeito. 1 Ns 

nomeadamente na truta, mas não teve ac a 

  

  

   

  

algu, 

  Um pedaço de esponja impregnada de aguár- dente foliocada na Voce das Carpas, faz hegal-as 
vivas à distancias Jongiquas. 
Fonnação DA FERRUGEM NOS TUNtIS—O Mecha- 

nical world, resume os resultados d'um estudo 
feito em uma linha de caminho de ferro na qual 
os rails tinham sido attacados pela ferrugem com 
uma intensidade extraordinaria. 

Eis como elle descreve em resumo esses resul. 
tados, 

A linha em questão contêm 18 tunneis cujo. 
comprimento. vária de 64 a 728 metros. Tem-se 
estudado que o maximo da oxydação em um tun 
nel direito de 125 metros no qual a tiragem, du 
condueção, produzida. pelo movimento do trem, 
basta pára alfastar 0 fumo. 

O enxofre que se encontra na ferrugem produz; 
ao arder o acido sulíuroso, que, o contacto do 
ar humido do tunnel se transforma em acido sul» 
Turico, cuja eção sobre 0 ferro é muito energica. 

Mas as cousas não podem dar-se assim quando 
a ventilação é muita enérgica como ali acontecia. 

Além disso a ferrugem recolhida nó tunnel era. 
de um caracter especial: consistia em laminas côr. 
de cin soldas de ams à 7n5 dtspessura tendo 
por vezes a apparencia de úma massa métalica, é Lay outros atos similhando-se à pynte de ferro. 
(isulrio de fer). Essas laminas tam mais ou 
menos adherentes, umas faceis a separar-se por melo dum camvére, outras sobretudo, sobre 16 
travessas metálicas, não cedendo à acção do burl 

O chimico consultado pela companhia atribui 
a formação d'essa ferrugem não no acido sul 
co, podendo derivar-se da transformação do acido 
sulfuroso em presença do ar humido, mas ao acido 
sulfurico directamente formado na muchina e 
sempre contido no fumo, Essa quantidade de acido. 
passa de 2 kilos por hora 

A natureza dos terrenos que atravessa o tunnel 
tem tambem grande importância. A formação da 
ferrugem é consideravel principalmente nos sítios 
medianamente humidos onde uma chuva fina ca- 
bindo sobre o ensaibramento (hllas) ataca os 
rails e as travessas. Essa agua serve de vehiculo 
ao acido sulfurico. 
Quando o túnnel é duma certa extensão, à agua. 

de “condensação do vapor da locomotiva. repre- 
senta o mesmo papel e a via vê-se perfeitamente. 
coberta duma camada de humidade contendo 
consideravel deposito de acido sulfúrico. 

Os meios que teem sido recommendados para. 
impedir, tanto quanto possivel, a formação da fer- 
rugem dão os seguintes 

1º Emprego dum ensaibramento de natureza 
porosa que Facilite o escôamento das aguas plu- 

2º Emprego do ensaibramento (ballast) calenrio 
sobretudo, nos tunneis que atravessem terrenos. 
não calcarios, tidos como os melhores para a for- 
mação dos tunneis. 

Untar cuidadosamente os rails e outras par: 
tes ferreas da via antes das camadas do alcatrão 
carbonisado. 

4º Encher o espaço emre os rails de cascalho 
de boa qualidade. ê 

5º Fazer uso de combustivel o menos sulfuroso 
possivel; reduzir ao minimum o desenvolvimento 
do fumo. do vapor dentro dos tunneis. 

  

  

  

  

  

  

     
     

   
  

  

      
    

  

  

  

  

  

      

  

REVISTA POLITICA 
A nova republica do Brazil continua a preocol pr 95 aitenções geraes e cm especial a po iuca Portuguera, ônde “a imprensa prineipion à achar Pontos de Contacto na sltação polca que deter- nos à revolta do Rio de Janeiro com a situa 

o. politica que o. nosso, páiz va atravessando. 
"o caso de deitar as barbas de molho por ver 

as dos Vips a atdloremo mas o mais cioso & 
pe dizendo-sé que a revolta militar do Rio de 

Janeiro fôra permoturamante munilestada. pelas. 
medidas de repressão do governa bracieio, acon- 
Selham algumas folhas ministeries governo por- 
tuguez à dar do mesmo spstema, não sábemos 
dem se para se abreviar por cá o advento da re- 

  

  

    
  

  

  ão ainda as folhas progressistas que editam 
outros Conselhos e Est aver mais Sensmos, & 
são que o melhor meio à oppór ás idéas republica- 
mas que por cá minam a sosicdnde, é à moralida- 
de dos governos, é n'este sentido investem com o 
sr, presidente “de conselho pedindo-lhe menos 

  

 



am O OCCIDENTE, 
        

“yaidado e mais moralidade na administração da 
fazenda publica. 

Não podem haver protestos menos suspeitos, 
que estes que se levantam entre os proprios pro essistas, 6 são de tal importancia que os jornães 

a opposição os reeditam, como justificativos de 
quanto à mesma opposição tem dito do governo. 

Nós abundamos na opinão de que a moralidade 
dos governos é sempre a melhor garantia d'esses mesmos governos, e que às grandes revoluções po- 
liticas são sempré resultado dos governos im- nes a a 

ÀS repressões contra a opinião publica que ma-| 
nifesa o seu desagrado e sensura o que é digno de sensura, só servem para levantar nais protes- 
tos é augmentar 0 numero dos descontentes que 
Se apressam em vir para às praças publicas levan- tar O grito da revolta Até hoje à historia de todos os tempos não nos tem ensinado outra cousas 
Parecerá um paradoxo, mas é muitas vezes uma verdade, que o maior inimigo d'um governo é o proprio governo, quando Os Seus proprios erros 0 envolvem de tal modo que o perdem irremedia- velmente. 
E já que fallamos em erros, não deixaremos de nos reférirmos a uma curiosa questão que ora se ventila, curiosa sobre tudo porque é o proprio go- 

   
  

verno portuguez o seu protesto contra os direitos. 
de Portugal sobre os territorios ao norte do Zam- 
deze incluindo Machona, Nhassa, etc. 

Esta nota começa a levantar clamores em toda 
a imprensa, dizendo-se tambem que o governo 
portuguez vae responder a essa nota, com o di- 
Feito é justiça que lhes assiste. 

Ora se Portugal não tem direitos sobre o Zam- 
beze, quem é que os terá, perguntamos nós 

O 'uror do commercio está cegando os nossos 
fieis jliados, e a Ingaterra tão orgulhosa e ão li» 

eral, está-se sacrificando ás companhias merce- 
narias inglezas que querem especular com os nos. 
sos dominios africanos. 

João Verdades 

  

  

   

  

RESENHA NOTICIOSA 
NOVOS NAVIOS DX GUERRA PORTUGUEZES.—A com- 

missão encarregada de apresentar O plano par 
os novos navios de guerra que 0 governo portu- 
guez vac adquirir, propoz o seguinte: 

Rernaros b'Et-Rus D. Carcos.—Os retratos de 
El-Rei D. Carlos que “deverão figurar nas salas das camaras dos parês é deputados, é na do supre- 
mo tribunal de justiça vão Ser pintados por artistas 
portuguezes. Folgamos que fosse feita justiça aos 
Pintores portuguêzes. 
  

  

    

  

  
    

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos   

Album phototypico e descritivo das obras do soares aus Ros predio a por do grande ara pelo derves Mendes Elio do Comeo Pe TN asi feias de Rs dia ema  ddição 

Gazeta do 8. Carlos, publicação quingenal. Li boa Ne de 5 de novembro de 1880. Este perio- leo dedicado a 1beda do 5 (Caos parsie nos 
ue lhe faltará o assumpto pela simples razão de 

lhe faltar o theatro. De resto muito bem escripto- 

      

  
  

    

  

  

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1889 

  

Anverso Reverso 

MODELO DA MEDALHA DESTINADA AOS EXPOSITORES PREMIADOS. 

vermo que a levanta, como uma Magdalena arre- pendida fazendo confissão de suas elias“ Os nossos leitores devem estar fenfbridos das grandes questões que se levaram no ralemnens to por parte da opposição ones celebre con 
pánbia Vinicola do Norte, negocio que produzia s mais, energicos protestos dos ndgoshanes de hos dá cidade do Porto € que rasto ntes de mou às proporções de cicandiis. O, govero então defendeu atodo o transe a concessão que fizera á companhia criada por cl sô teve paliativos para aeuimar cs imo ct fados & ganhar tempo, oi eso Tuca ponei iara amar agora o contaci que fizera com à Copaaa Vinicola do Norte declarar que pi antena mente constitida 1 s 
Cas xo sanar em ndo, im do on. rar foros tempestades ue deiapron ata 

Dani a futura camiira Iogiativa Dao tacos destes dipessam de mais comme. rice. porq falam claramente todo 6 pubiia, Cpadpar papel e tinta. para lavrar a” condeno” nação" de quem os praticar Gra inprenda polidos se ca seu de convem da não convem entrar nim per 
iodo dê opressão, ou num periodo de mara do polca aniquinto se critica & revirivola do governo eim respeito à Companhia Viricola ouso assumpto surge à ultima hor e é amora dê orno ingles dicida ao seu ministro em Lis. 
as mist Peter “para este apresentar ao go: 

   

  

  

A acquisição de dois cruzadores de cerca de 
25200 toneladas com os. cascos d'aço, medindo 
852, de comprimento. 

As macthinas de trplice expansão e verticaes se a altura da blindagem da ponte inferior o per- 
mittr. À velocidade deve ser de 16. milhas por 
hora em condições normaes, Estes. navios terão 
de um a outro extremo uma ponte couraçada d'aço. O reducto do commandante será protegido. 
por placas d'aço, é à artilheria por escudos ou 
abrigos blindados, cic. Serão iluminados à luz 
elecírica, tendo cada návio um projector electrico 
syetoma Mangin. 
À artilheria d'estes eruzadores com 

4 canhões de 15 e. a 35 ou 36 calibre; 4 de tiro rapido de 65 milimetros; 2 canhões re- wolveres de 37 milimetros; » metralhadoras de 5 
canhões de 1º milimetros e de lança tropedos. Wiitehead, 

Duas cenhonciras de cascos diaço sem revesti- 
ménto ou blindagem externa e divididas por re- 
partimentos estanques. De. 550 a 600 toneladas, 
com machinas de triplice expansão verticacs, O Seu andamento não deve ser Inferior 4 11 milhas. por hora. Os redutos do commandante serão pro- 
tegidos por placas d'aço, é iluminadas à luz cle- 
gíria têndo tambem um projector do syitema Main 

À Sua artilheria será: 4 canhões de 10,50 ca 350u 36 calibre; 3 canhões de tiro rapido de 65 milimeios e 4 metralhadora de 5 canhões de 1 millimetros. 

    

  

  

   

  

  

  

Bibliotheca Univorsal antiga e moderna. Com 
panhia Nacional Editora, Lisboa. Vol. n.º 44 0. 
Hyssope por Antonio Diniz, com uma notícia bio- 
graphica do auctor. Este volume é dos mais inte- 
ressantes que esta bibliotheca tem publicado, é 
com elle presta bom serviço às letras portugue- 
zas vulgarisando as obras dos seus melhores au- 
cores. 
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